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Resumo. Uma alta infestação de Corythaica passiflorae (Berg) (Hemiptera: Tingidae) foi observada em plantas de jiló (Solanum aethiopicum 
L. - grupo gilo) e berinjela (Solanum melongena L.), em uma área de cultivo comercial no município de Paraíso do Tocantins, estado do Tocantins. 
Os insetos popularmente conhecidos como percevejos-de-renda foram observados em um alto número populacional, na face inferior das folhas, 
provocando injúrias e consequente prejuízo econômico, com elevada queda na produção e mortalidade de plantas. Além disso, também foi observada 
a associação do tingídeo com plantas de ocorrência espontânea, tais como a jurubeba (Solanum paniculatum L.) e o joá (Solanum viarum Dunal), 
comuns na região e, que  podem contribuir para a disseminação dos  insetos em outras áreas produtoras de solanáceas. Este trabalho registra a 
primeira ocorrência de C. passiflorae em plantios comerciais de jiló e berinjela no estado do Tocantins, além do registro de novas plantas hospedeiras 
desse tingídeo (joá e jurubeba) no Brasil.

Palavras-chave: Heteroptera; Hortaliça; Planta hospedeira; Planta daninha; Solanaceae.

Occurrence of Corythaica passiflorae (Berg) (Hemiptera: Tingidae) on commercial plantations of 
gilo and eggplant in Tocantins state, Brazil

Abstract. A high infestation of Corythaica passiflorae (Berg) (Hemiptera: Tingidae) was observed in gilo plants (Solanum aethiopicum L. – gilo 
group) and eggplant (Solanum melongena L.) in a commercial plantation area in the municipality of Paraíso do Tocantins, Tocantins state, Brazil. The 
insects popularly known as lace bugs were observed in a high population on the underside of the leaves, causing damages and consequent economic 
loss, with a high drop in plant production and plant mortality. Therefore, the association of the tingid with plants of spontaneous occurrence, such 
as jurubeba (Solanum paniculatum L.) and tropical soda apple (Solanum viarum Dunal), common in the region, which may contribute to the 
dissemination of insects in other solanaceous producing areas. This work reports the first occurrence of C. passiflorae in commercial plantations of 
gilo and eggplant in Tocantins state, besides the registration of new host plants of this tingid (joá and jurubeba) in Brazil.

Keywords: Heteroptera; Host plant; Solanaceae; Vegetable crop; Weed.

  família Solanaceae é representada por aproximadamente 
150 gêneros e 3.000 espécies, sendo que no Brasil 
ocorrem aproximadamente 34 gêneros e 452 espécies 

entre herbáceas, arbustivas e arbóreas (Stheman et al. 2010). 
Algumas espécies demostram importância econômica e 
comercial, devido a serem utilizadas como alimento e na 
medicina popular (Roddick 1991; hawkeS 1999), dentre essas 
se destacam o jiló (Solanum aethiopicum L. – grupo gilo) e a 
berinjela (Solanum melongena. L.).

A berinjela e o jiló são culturas que apresentam exigências 
por altas temperaturas, água e baixa tolerância ao frio, 
caracterizando culturas tipicamente tropicais, podendo ser 
plantadas o ano todo (Picanço et al. 1997; RibeiRo et al. 1998). 
Essas características deram boa adaptabilidade às condições 
edafoclimáticas da região, situada no município de Paraíso do 

Tocantins e também em outras regiões do estado do Tocantins, 
as quais são semelhantes às exigências dessas culturas.

A prática de monocultivo na produção de hortaliças, 
principalmente em pequenas propriedades, constitui um fator 
que favorece a incidência de pragas e doenças em cultivos de jiló 
e berinjela, além de práticas de manejo e adubações incorretas 
que também contribuem para a ocorrência de ataques de pragas, 
como espécies de ácaros, besouros, lagartas, percevejos, pulgões 
e moscas (RibeiRo et al. 1998; PeReiRa et al. 2012). A berinjela é 
relativamente resistente ao ataque de pragas e consequentemente 
não necessita de uso intensivo de acaricidas e inseticidas (RibeiRo 
et al. 1998).

A família Tingidae compreende insetos pequenos com mais 
de 600 espécies, das quais cerca de 400 vivem nas Américas, 
sobrevivem em numerosas colônias, na face inferior das folhas 
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onde realizam suas posturas, na superfície ou no interior 
das mesmas. Os adultos e as ninfas alimentam-se da seiva da 
planta hospedeira, provocando clorose e necrose das folhas e, 
consequentemente, reduzindo a produtividade das plantas 
(kogan 1960; montemayoR & melo 2012). 

Em julho de 2015, foi verificado um ataque de percevejos-de-
renda em culturas comerciais de jiló e berinjela, localizadas 
em área rural no município de Paraíso do Tocantins, TO 
(10º10’55.5”S; 48º52’65.6”O). Os plantios apresentavam 
uma área de aproximadamente 600 m², com espaçamento de 
1,5 m entre plantas, e encontravam-se no período de floração 
e frutificação no momento de infestação. Na área não eram 
realizados tratamentos fitossanitários para o controle de pragas 
e doenças e os tratos culturais eram realizados de acordo com a 
experiência e conhecimento do produtor. O ataque foi observado 
também em plantas de ocorrência espontânea, como a jurubeba 
e o joá, próximas à área de plantio.

Os insetos encontravam-se em colônias nas faces inferiores 
das folhas das plantas, ocasionando grandes injúrias e perdas 
na produção de frutos nas duas culturas. As folhas atacadas 
apresentavam uma coloração amarelada e, na face inferior 
foi possível observar muitas pontuações escuras, as quais 
correspondem aos dejetos dos insetos, além de uma grande 
perda de área fotossintetizante nas plantas infestadas. A 
coloração amarelada se dá devido à contínua sucção de seiva 
da planta pelos adultos e ninfas do inseto, levando à necrose do 
tecido foliar.

Insetos adultos foram coletados diretamente das plantas 
infestadas, preservados em frasco contendo álcool etílico a 70% e 
identificados com auxílio de chaves dicotômicas específicas, sob 
microscópio estereoscópio. O material coletado foi identificado 
como Corythaica passiflorae (Berg) (Hemiptera: Tingidae), 
popularmente conhecido como percevejo-de-renda ou percevejo 
manchador (caStRo et al. 2004; côRRea et al. 2012) e, está 
depositado na Coleção Entomológica José Alfredo Pinheiro 
Dutra, do Instituto de Biologia da Universidade Federal do Rio 
de Janeiro (UFRJ), Rio de Janeiro, RJ. 

Os percevejos-de-renda dessa espécie foram originalmente 
descritos em outras solanáceas de interesse econômico. Na 
Amazônia foi registrado em tomateiro (SefeR 1961) e no estado 
do Rio de Janeiro nas culturas da berinjela (VentuRa et al. 2007) 
e jiló (toRReS et al. 2010). Por problemas de determinação 
do nome da espécie, muitos autores citam a espécie como 
Corythaica cyathicollis (Costa) (Hemiptera: Tingidae) (kogan 
1960; montemayoR & melo 2012). Para kogan (1960) a discussão 
passou a ser literária e não científica, ocasionando grandes 
prejuízos devido à confusão de nomes. No presente trabalho, 
optou-se por seguir a classificação de montemayoR & melo 
(2012). 

A espécie C. passiflorae possui coloração palha na região dorsal 
com manchas escuras. O tamanho pode variar de 3,0 a 3,5 mm de 
comprimento, sendo as ninfas de coloração esbranquiçada com 
expansões espinhosas laterais ao longo do corpo. Concentram-
se na parte inferior das folhas promovendo a sucção de seiva 
e injetando toxinas nas plantas hospedeiras. Os sintomas 
característicos do ataque são coloração esbranquiçada no local 
da infestação e posterior necrose. As plantas apresentam-se 
frágeis, facilitando a entrada de patógenos. A fêmea pode chegar 
até 30 dias e depositar até 300 ovos (boRgeS et al. 2012). 

Esse tingídeo também foi observado atacando plantas de 
ocorrência espontânea (Figura 2B), típicas do estado do Tocantins 
tais como o joá (Solanum viarum Dunal) e a jurubeba (Solanum 
paniculatum L.), sendo essas consideradas hospedeiras do 
inseto e podem contribuir para a disseminação de C. passiflorae 
para outras localidades no Estado. 

A fertilidade do solo possui influência direta no desenvolvimento 
de plantas e pode afetar indiretamente a densidade populacional 
de insetos fitófagos (heRzog & fundeRbuRk 1986; Schulze & 
djuniadi 1998). A quantidade de nitrogênio e potássio fornecida 
às plantas de S. melongena podem influenciar na resistência 
ou susceptibilidade ao ataque de C. passiflorae. A berinjela é 
considerada a cultura mais suscetível à C. passiflorae que outras 
plantas da família das solanáceas (kogan 1960; VentuRa et al. 
2007).

Figura 1. Corythaica passiflorae (Berg) (Hemiptera: Tingidae) em folha de jiló, em cultivo comercial no Município de Paraíso do Tocantins, TO. 
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Considerando a ocorrência de C. passiflorae e seus prejuízos 
na produção de jiló (Figura 2A e 2D) e berinjela (Figura 2C) 
no estado do Tocantins, verifica-se a necessidade de estudos 
complementares que correlacionem técnicas de manejo e 
métodos de controle desses insetos.  

Atualmente encontra-se registrado apenas um produto para o 
controle de C. passiflorae na cultura da berinjela, tendo como 
princípio ativo a deltametrina, sendo considerado um produto 
extremamente tóxico em sua classe toxicológica (agRofit 
2017). Para a cultura do jiló ainda não há produtos registrados 
no Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA). 
No que tange ao controle biológico de C. passiflorae, há relatos 
de espécies de taquinídeos (Diptera: Tachinidae) associados a 

esse tingídeo (agRofit 2017). Embora sejam considerados 
parasitoides eficientes, não existem estudos aprofundados sobre 
sua utilização na cultura do jiloeiro no Tocantins.

O trabalho registra a primeira ocorrência de C. passiflorae 
em cultivos de jiló e berinjela no estado do Tocantins e em joá 
e jurubeba no Brasil. Diante da situação, há a necessidade de 
estudos com enfoque em métodos de controle e manejo adequado 
desses cultivos, visando reduzir os prejuízos ocasionados por 
C. passiflorae no Estado. Mediante essa informação, técnicos 
e  extensionsitas podem orientar adequadamente os pequenos 
agricultores, que cultivam comercialmente estas culturas 
durante todo o ano.

Figura 2. Danos ocasionados por C. passiflorae em plantas de jiló (A) e (D), joá (B) e berinjela (C).
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